MOÇÃO Nº  121,  DE 2003.

O trabalhador rural é o primeiro a começar a jornada de trabalho, daí a importância de estar bem alimentado. A ajuda levada ao campo, para os trabalhadores rurais, tem custo irrisório se levado em conta a grandeza do benefício. São homens e mulheres que se empenham a um árduo trabalho no campo, em colheitas de amendoim, cana-de-açúcar, laranja, algodão, e outros, enfrentando frio, calor, o desconforto de jornadas incertas expondo-se ao perigo do dia-a-dia em viagens de ônibus e caminhões, outras por picadas de animais peçonhentos. É uma classe heróica, sofrida e ainda pouco valorizada. Uma classe que vem sendo esquecida a medida que o campo ganha amplitude através de sistemas mecanizados. É Justo que esses trabalhadores recebam o café da manhã, um pão com manteiga e um copo de café com leite, não será um peso para os proprietários de indústrias e fazendas que vivem da exploração rural. A cooperação das Prefeituras também é de suma importância porque elas em sua maioria dispõe de veículos, cozinha, infra-estrutura para fazer essa parceria. Além do mais trata-se de munícipes que estão na lida, trabalhando, ganhando os seus dividendos para posteriormente gastarem no comércio, pagarem seus impostos, gerando renda para o município

Destarte, é justo um projeto de âmbito nacional denominado “CAFÉ NO CAMPO”, visando o fornecimento diário de café da manhã para os trabalhadores rurais, com o fornecimento mínimo de um pão com manteiga e um copo de café com leite, sendo sua composição de 70% de leite e 30% de café. 

Desta forma, proponho a seguinte moção:

“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes da República, do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, a fim de que promovam as medidas necessárias à aprovação de propostas, que visem através de Lei, a obrigatoriedade do fornecimento da alimentação matinal mínima, de um pãozinho com manteiga, e um copo de café com leite, sendo sua composição de 70% de leite e 30% de café, pelas empresas do segmento rural, indústrias e fazendas, com mais de 20 funcionários, instituindo aos trabalhadores rurais o justo benefício do “CAFÉ NO CAMPO”.

Sala das Sessões, em 17/9/2003

a) Adilson Barroso
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